
 
 
 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

O Fim de um Ano, o Início de Outro e a Brevidade da Vida 

Louvado seja Deus, Criador da vida e de tudo o que nela existe: dias, meses 

e anos, cujos tempos e prazos foram registrados em um Livro Preservado até 

o Dia da Ressurreição. Foi Ele quem determinou a sucessão dos dias e das 

noites e estabeleceu a contagem dos meses e dos anos. Testemunho que não 

há divindade digna de adoração além de Deus Único, sem parceiros, e 

testemunho que Muhammad é Seu servo e Mensageiro. Que a paz e as 

bênçãos de Deus estejam sobre ele, sua família, seus companheiros e todos 

aqueles que seguem sua orientação até o Último Dia. 

Servos de Deus, 

Encontramo-nos às portas de um novo ano da Hégira. Despedimo-nos de 

mais um ano que se foi e nos preparamos para receber outro, se Deus 

Altíssimo assim permitir. Os anos passam rapidamente, enquanto a vida que 

nos foi concedida diminui a cada dia. Cada ano que termina leva consigo 

uma parte de nossa existência e nos aproxima do encontro com nosso Senhor. 

O crente sincero entristece-se ao despedir-se de um dia, pois não sabe se esse 

dia será testemunha a seu favor ou contra ele. Dizem os sábios que cada 

amanhecer traz consigo uma mensagem: “Ó filho de Adão! Eu sou um 

novo dia e testemunharei sobre tuas obras. Aproveita-me com boas 

ações, pois jamais retornarei até o Dia da Ressurreição.”. 

Meus irmãos na fé, 

O encerramento do ano islâmico é uma oportunidade para reflexão e 

autoavaliação. Como esta jornada passou depressa! Parece que os meses 

transcorreram como um sonho passageiro. Quantas alegrias vivemos ao 

longo deste ano: o nascimento de uma criança, o retorno de um ente querido, 

a conquista de um objetivo, a ampliação do sustento, o sucesso em projetos 

e realizações. E quantas tristezas também experimentamos: a perda de 

pessoas amadas, doenças, dificuldades e provações. Assim é a vida terrena: 

alterna-se entre momentos de alegria e tristeza, facilidade e dificuldade, 

prosperidade e provação. Durante este ano, Deus Louvado seja abriu 

inúmeras portas para a prática do bem. Muitos aproveitaram essas 

oportunidades e acumularam recompensas valiosas registradas em seus 

livros de boas ações. Outros, infelizmente, desperdiçaram esses momentos 

por negligência ou descuido. Os prazeres passageiros dos pecados 

desaparecem rapidamente, mas suas consequências permanecem registradas. 



 
 
 

Da mesma forma, o esforço dos que rezaram, jejuaram, recitaram o Alcorão 

e se dedicaram às boas obras também passa, porém suas recompensas 

permanecem preservadas junto a Deus Glorificado seja. 

Deus, Exaltado seja revelou na surata Al Zalzalah versículo 7 e 8: 

“Quem tiver feito o bem, quer seja do peso de um átomo, vê-lo-á. E 

quem tiver feito o mal, quer seja do peso de um átomo, vê-lo-á.”.  

A vida humana é breve. Quando as pessoas forem ressuscitadas, terão a 

impressão de que permaneceram neste mundo apenas por um instante. Deus 

Glorificado seja mencionou na surata Al Muminuun do versículo 112 a 

113: “Dirá: Quantos anos haveis permanecido na terra? Responderão: 

Permanecemos um dia ou parte de um dia. Interrogai, pois, os 

encarregados dos cômputos.”. E ainda foi revelado na surata Yunus 

versículo 45: “Recorda-lhes o dia em que Ele os congregará, como se não 

houvessem permanecido no mundo mais do que uma hora do dia; 

reconhecer-se-ão entre si. Então, aqueles que tiverem negado o 

comparecimento ante Deus, serão desventurados, e jamais serão 

encaminhados.”. 

Ó muçulmanos, 

Ao recebermos um novo ano da Hégira, recordamos também a grandiosa 

missão de nosso amado Profeta Muhammad (S.A.A.S) e refletimos sobre sua 

trajetória de fé, perseverança e sacrifício. Lembramos do momento em que 

a revelação divina desceu sobre ele na caverna de Hira, quando se afastava 

das práticas idólatras que dominavam Meca. A sociedade da época estava 

marcada pela injustiça, pela violência e pela adoração de ídolos. Quando 

Deus Louvado seja o escolheu como Mensageiro, ele (S.A.A.S) convocou 

seu povo para a verdade e para a adoração exclusiva do Criador. Em resposta, 

enfrentou zombarias, perseguições e hostilidades. Foi chamado de feiticeiro, 

louco e adivinho. Ainda assim, permaneceu firme em sua missão. Apenas 

alguns poucos aceitaram inicialmente sua mensagem, entre eles Bilal, 

Khabbab, Ammar, Yasir e Sumayyah (que Deus esteja satisfeito com todos 

eles), que suportaram duras perseguições por causa de sua fé. 

O Profeta (S.A.A.S) encontrou apoio em seu tio Abu Talib e conforto em sua 

esposa Khadijah (que Deus esteja satisfeito com ela). Quando ambos 

faleceram no mesmo ano, esse período ficou conhecido como o “Ano da 

Tristeza”, devido à intensa dor que ele enfrentou. As perseguições se 

intensificaram, levando alguns muçulmanos a emigrar para a Abissínia em 

busca de proteção para sua religião. Mais tarde, Deus Altíssimo preparou 



 
 
 

para Seu Mensageiro os Ansar, os habitantes de Yathrib (Medina), que 

acolheram o Islam e ofereceram apoio à sua missão. Assim ocorreu a Hégira, 

um marco histórico que representa fé, confiança em Deus Glorificado seja, 

planejamento, sacrifício e perseverança na defesa da verdade. 

Como Devemos Receber o Novo Ano? 

Permanecer vivo por mais um ano é uma imensa bênção de Deus. Cada dia 

adicional representa uma nova oportunidade para se arrepender, corrigir 

erros e acumular boas ações. Por isso, agradeça a Deus por essa dádiva e 

aproveite seu tempo naquilo que O agrada. Hoje é o tempo das obras; amanhã 

será o tempo da prestação de contas. Faça deste novo ano um ponto de partida 

para fortalecer sua relação com Deus Louvado seja  e aperfeiçoar sua 

adoração. 

Preservar a oração em congregação 

Entre as maiores formas de aproximação com Deus Louvado seja está a 

observância da oração em congregação. Esforce-se para estar entre aqueles 

que respondem prontamente ao chamado para a oração e que frequentam a 

mesquita com assiduidade. 

O Mensageiro de Deus (S.A.A.S) disse: 

“Se as pessoas soubessem a recompensa que há no chamado para a 

oração e na primeira fila, e não encontrassem outro meio senão sorteá-

los entre si, fariam isso. Se soubessem a recompensa de chegar cedo à 

oração, competiriam para alcançá-la. E se soubessem a recompensa da 

oração da noite (‘Isha) e da alvorada (Fajr), compareceriam mesmo que 

tivessem de ir engatinhando.”. (Relatado por Al-Bukhari e Muslim) 

Fortalecer o vínculo com o Alcorão 

Estabeleça uma porção diária para a leitura do Alcorão e não a abandone. 

Procure concluir a leitura completa do Livro de Deus ao menos uma vez por 

mês. Os companheiros do Profeta (S.A.A.S) costumavam concluí-lo em uma 

semana; portanto, que ao menos consigamos concluí-lo mensalmente. 

Perseverar nos adhkar 

Habitue-se às recordações e súplicas da manhã e da tarde. Elas são uma 

proteção contra os males, fortalecem a fé e aumentam as recompensas 

concedidas por Deus Exaltado seja. 



 
 
 

Praticar o jejum voluntário 

Reserve para si uma parcela dos jejuns voluntários, ainda que sejam apenas 

três dias por mês. Essa prática fortalece a espiritualidade e disciplina a alma. 

Manter os laços familiares e praticar o bem 

Fortaleça os laços de parentesco, visite seus vizinhos, acompanhe os 

enfermos, ajude os necessitados e esforce-se para multiplicar as ações de 

bondade e misericórdia. 

Servos de Deus, 

A passagem dos anos é uma das maiores lições da vida. Cada ano que termina 

seu ciclo neste mundo nos lembra que a vida é breve e que nossa verdadeira 

morada é a Outra Vida. Feliz é aquele que aproveita seus dias na obediência 

a Deus Louvado seja, arrepende-se de seus erros e prepara provisões para o 

encontro com seu Senhor. 

Rogo a Deus que faça deste novo ano um ano de fé, bênçãos, retidão e 

prosperidade. Que aceite nossas boas obras, perdoe nossas falhas, fortaleça 

nossos corações na verdade e nos conceda um bom fim. E que a paz e as 

bênçãos de Deus estejam sobre nosso Profeta Muhammad, sua família, seus 

companheiros e todos aqueles que seguem sua orientação até o Dia do Juízo 

final. 

 

Escrito por: Sheikh Abdullah Al-Sayyid Rahim. Enviado do Ministério 
Egípcio do Awqaf ao Brasil. 

 


